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Capítulo 1

			 

			 

			 

			 

			 

			Portanto, aquela era Mercedes Alcolar. 

			Jake levou o copo de vinho à boca e saboreou o néctar maravilhoso, sem deixar de olhar para a mulher que acabava de entrar na sala.

			Mercedes Honoria Alcolar.

			A filha da reputada família catalã liderada pelo famoso Juan Alcolar, proprietário e director da Alcolar Corporation.

			Mercedes era a única filha que tinha.

			Era muito bonita, mas Jake já esperava que assim fosse.

			Como não haveria de ser bonita, sendo filha de um homem alto, moreno e atraente, que roubava o coração das mulheres assim que aparecia em público?

			Os seus irmãos eram iguais, pelo que diziam.

			Certamente, Ramón, seu primo e o único Alcolar que conhecia, seria daquele tipo de homens para quem todas as mulheres olhavam.

			Ramón era meio-irmão daquela mulher. Tinham o mesmo pai, mas a mãe de Ramón era tia de Jake e isso, precisamente, fê-lo franzir o sobrolho enquanto continuava a observar Mercedes.

			A sua mãe não era capaz de pronunciar o nome de Juan Alcolar sem deitar veneno pela boca, um veneno que também reservava para os outros membros do clã Alcolar… Excepto, é claro, para Ramón.

			Durante anos, não tinham sabido que Ramón era um Alcolar. Tinham descoberto há dez anos que não era filho de Rodrigo Dario, o marido da sua tia, mas do amante, um homem que a tinha engravidado e abandonado… Pela segunda vez.

			E aquele homem não era outro senão Juan Alcolar.

			– A filha daquele homem vem a Londres – tinha anunciado Elizabeth, furiosa, no fim-de-semana anterior, quando Jake tinha ido visitá-la.

			– Já ouvi dizer.

			Não fora preciso que lhe explicasse quem era «aquele homem». Não havia outra pessoa a quem Elizabeth se referisse assim.

			– Pelos vistos, Antonia Sanders ofereceu-se para a levar a algumas festas – tinha comentado Jake.

			A sua mãe tinha-o olhado com aqueles olhos azuis grandes, que ele tinha herdado, muito abertos.

			– E tu vas a essas festas?

			– Sim – respondeu Jake. – De qualquer forma, mamã, não creio que nos apresentem e, se a conhecesse, enfim… Tudo aquilo aconteceu há muitos anos.

			– Sim, mas recordo-te que a minha irmã morreu por causa daquele homem.

			– Não sabemos ao certo…

			– Os médicos disseram que Marguerite…

			– Os médicos disseram que a tia Marguerite tinha um coração muito fraco, que tinha sofrido muito durante a gravidez e o parto. 

			– Que lhe chamem como quiserem, a mim tanto me faz que digam que a minha irmã tinha o coração fraco. Para mim, tinha-o partido, partido duas vezes e pelo mesmo homem.

			Jake duvidava seriamente que alguém pudesse morrer por ter o coração partido, mas mordeu a língua.

			Não queria zangar ainda mais a sua mãe.

			– Mamã, garanto-te que há poucas possibilidades de que conheça a rapariga – tentou tranquilizá-la. – Tive muito cuidado durante anos para não me encontrar com ninguém da sua família, portanto, não vou agora cumprimentá-la porque descobrimos que temos laços familiares em comum.

			– Assim espero. Além disso, não te esqueças do que o seu pai te fez com a oferta de compra da empresa.

			«Outro ponto negativo para Juan Alcolar», pensou Jake, sem conseguir deixar de olhar para Mercedes Alcolar.

			Aquela rapariga era realmente bonita, um deleite para os olhos e isso constituía um problema.

			Era de estatura média e muito magra, embora tivesse um peito generoso, marcado na perfeição por um vestido vermelho e preto.

			A sua pele, ligeiramente morena, parecia de veludo, o seu rosto era ovalado e tinha uns lindos olhos amendoados com pestanas compridíssimas. Possuía maçãs do rosto salientes e lábios volumosos, que quase não precisavam de batom.

			O cabelo, preto como o azeviche, estava apanhado num coque, que deixava a descoberto o seu pescoço elegante. 

			As únicas jóias que usava eram uns brincos delicados de prata.

			No entanto, o que fazia com que Jake não conseguisse deixar de olhar para ela era a sua forma de andar. Era uma mulher elegante e sofisticada, que andava como uma gata, mexendo as ancas e as pernas de uma maneira tão sensual, que Jake sentir uma certa tensão no sexo.

			Como é claro, ela não tinha a culpa do comportamento do seu pai, nem no passado, nem mais recentemente, quando Juan Alcolar tinha lançado uma OPA hostil sobre uma empresa em que estava de olho. 

			Aquela operação fracassada tinha feito com que a Taverner Telecommunications passasse por alguns anos bastante maus. Como consequência de uma perda bastante elevada de lucros, Jake não tinha tido outro remédio senão cortar no pessoal.

			E tinha sido indiferente a Juan Alcolar.

			– Não, não me interessa – murmurou Jake, deixando o copo de vinho vazio sobre uma mesa.

			Embora Mercedes Alcolar fosse a mulher mais bonita que tinha visto em anos, se se parecesse um pouco com o seu pai, certamente seria realmente problemática.

			Se a sua mãe descobrisse que tinha falado com ela e que, além disso, a tinha considerado atraente, Jake não queria nem pensar em como ficaria.

			O seu pai também não acharia graça nenhuma, porque tinha Juan Alcolar por um homem arrogante, que só se interessava pelo dinheiro e pela posição social, e que se achava acima do resto dos mortais.

			Jake estava a virar-se, com a intenção de ir para a porta, quando algo lhe chamou a atenção e olhou para trás. 

			Então, deparou-se com os olhos castanhos de Mercedes Alcolar.

			Durante um instante, ficaram a olhar-se.

			Nenhum dos dois conseguia desviar o olhar.

			E, de repente, a expressão da mulher mudou por completo e passou de completamente sensual à mais fria do mundo.

			Imediatamente, Jake sentiu-se como se uma parte daquele frio que se apoderara das feições dela também se tivesse apoderado do seu coração. 

			Aquela mulher olhava para ele, como perguntando-lhe quem raios era e como ousava olhar para ela.

			Já tinha visto aquele olhar gélido nos olhos do seu pai, quando se tinham encontrado numa conferência de imprensa, num hotel de Madrid, e algo não tinha sido do agrado de Juan Alcolar.

			«E quem raios é você para olhar assim para mim, menina Alcolar?», perguntou-lhe Jake, mentalmente. «Talvez no seu país seja alguém, mas aqui é uma mulher normal.»

			Normal? Não, aquela mulher podia ser muitas coisas, mas, certamente, de normal não tinha nada.

			Era uma mulher realmente bela e o problema era que o sabia.

			Jake estava decidido a que não se desse conta de que a considerava irresistível, portanto, fazendo um grande esforço, olhou-a de cima abaixo, virou-se e foi-se embora.

			Embora a tentação fosse enorme, não se virou para ver a sua reacção.

			Era Mercedes Alcolar e não lhe interessava absolutamente.

			 

			 

			Bolas! Tinha voltado a fazê-lo.

			Tinha voltado a fazer aquela cara horrível e fria, que era incapaz de controlar e que se apoderava do seu rosto quando se sentia terrivelmente incomodada.

			Vira-se uma vez a um espelho que havia na sala da casa do seu pai e ficara aniquilada, perguntando-se se aquela mulher fria seria ela.

			Certamente, parecia disposta a deixar petrificado quem ousasse aproximar-se. 

			A realidade não podia ser mais diferente.

			A verdade era que Mercedes nunca tinha tido muito jeito para eventos sociais e, quanto mais gente houvesse, pior se sentia.

			E, naquela festa, havia imensa gente.

			– Estarão lá todos! – comentara Antonia, enquanto mudavam de roupa na casa de banho minúscula do estúdio da sua amiga. – Marlon e Heidi dão sempre festas fantásticas. Vais ver, vai haver imensos famosos.

			Aquele comentário deixara Mercedes muito nervosa, já antes de sair de casa.

			– Vais ficar comigo, não vais, Tonia? – tinha pedido à sua amiga, antes de sair do táxi. – Não me deixes sozinha.

			– É claro que não – tinha-lhe assegurado Antonia. – Vais ver, vamos divertir-nos imenso!

			Sim, certamente, parecia que Antonia estava a divertir-se, a falar com uns e com outros, indo de sala em sala, mas ela não estava à vontade.

			Não percebia as conversas, nem os nomes das pessoas que lhe apresentavam.

			Embora o seu inglês fosse muito bom, as pessoas falavam a toda velocidade e a música estava muito alta.

			E então, quando estava a sentir-se mal, tinha levantado o olhar e tinha visto o homem que estava apoiado na parede.

			Alex.

			Sem conseguir evitá-lo, Mercedes pensou que aquele homem se parecia com o seu irmão Alex, mas apercebeu-se de que era impossível e, além disso, também não se pareciam assim tanto.

			Era alto e magro, tinha o cabelo castanho e os olhos azuis.

			Devia ter sido a luz que a tinha enganado e feito pensar em Alex. 

			Aquele homem não se parecia com ninguém, era único e incrivelmente bonito.

			– Tonia…

			– Sim…

			– Quem é…?

			Mas, naquele momento, viu que o desconhecido estava a olhar para ela… de forma fria e pensativa.

			Isso fez com que Mercedes ficasse tensa e sentisse um calafrio pelas costas.

			Não sabia quem era, nem porque é que a olhava assim, mas não estava disposta a deixar que se desse conta de como estava a afectá-la. 

			Imediatamente, sentiu que a pele do rosto ficava tensa. Instintivamente, apertou o queixo e levantou-o, em atitude desafiante.

			Erro crasso.

			Para seu horror, viu como o homem a olhava também com frieza e passeava o olhar pelo seu corpo, com desprezo.

			Sentiu-se avaliada e condenada: absolutamente interessante.

			E, para cúmulo, o desconhecido virou-se e foi-se embora, deixando-a completamente abalada.

			Tremiam-lhe as pernas e sentia-se vulnerável e zangada, e o pior era que não sabia porquê.

			– Mercedes?

			Era Antonia. 

			– Estás bem?

			– Oh… Sim… Muito bem.

			Mercedes tentou sorrir e fez figas para que fosse um sorriso convincente. Entretanto, tentou esquecer aquele olhar frio de desprezo.

			Imediatamente, disse a si mesma que ia passar somente mais uma semana em Inglaterra e que não ia deixar que nenhum desconhecido lha estragasse.

			Além disso, tinha de pensar no seu futuro ou, melhor dizendo, no futuro que a família de Miguel Hernando queria que considerasse.

			Miguel e ela andavam a sair juntos há algum tempo e ele queria dar mais um passo. Mercedes sabia que parecia bem ao seu pai, visto que a família Hernando tinha muito dinheiro, muitas empresas e era muito respeitável.

			Não lho tinha dito abertamente, mas parecia-lhe bem que se casasse com ele. Quanto aos pais de Miguel, ficariam encantados se o seu filho se casasse com a única filha de Juan Alcolar.

			Isso fazia com que Mercedes se sentisse como um objecto e, precisamente por isso, fugira para Inglaterra, com o pretexto de pensar um pouco.

			Precisava de fugir da pressão de se sentir uma linda égua que todos os garanhões ansiavam possuir.

			Além disso, não tinha a certeza dos sentimentos que albergava por Miguel.

			Estava a divertir-se imenso em Inglaterra… Até agora.

			– Mercedes, olha quem acaba de entrar! – exclamou Tonia.

			Mercedes olhou para a porta e viu que se tratava de um actor famoso, que chegava acompanhado de uma loira fantástica.

			– Não é lindo? – perguntou a sua amiga.

			– Bom… – respondeu Mercedes. – Não é o meu tipo.

			Naquele momento, apercebeu-se de que o desconhecido tinha voltado e estava a observá-la novamente.

			– Então, qual é o teu tipo?

			Mercedes fez um gesto imperceptível na direcção do desconhecido, que estava apoiado numa parede.

			– Não pode ser – suspirou Tonia. – Ele não!

			– Porquê? É casado?

			– É Jake Taverner, o dono da Taverner Telecommunications – explicou-lhe a sua amiga.

			Aquele nome não lhe dizia nada.

			– Também lhe chamam «Jake Taverner, o homem que nunca se casará».

			– Pois, diziam o mesmo do meu irmão e mudou – Mercedes sorriu.

			Joaquín casara-se com Cassie e estavam à espera do seu primeiro filho.

			– Pois, não acho que Jake Taverner vá mudar. Para começar, porque nenhuma mulher fica tempo suficiente com ele para…

			De repente, Antonia calou-se e empalideceu.

			– Mercedes, não olhes… Vem para cá!
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			Jake tinha dito a si mesmo que não ia aproximar-se. Mercedes Alcolar causar-lhe-ia, certamente, problemas. Não deveria aproximar-se dela sob nenhum pretexto, mas, por alguma razão estranha, não conseguia evitá-lo.

			Tinha-lhe bastado vê-la uma vez para não conseguir deixar de pensar nela.

			E tinha tentado.

			Tinha tentado beber, mas o champanhe, de excelente qualidade, não lhe tinha produzido nenhum efeito.

			Tinha tentado seduzir e naquela festa havia mulheres realmente muito belas, mas também não tinha surtido nenhum efeito, porque, enquanto falava com elas, via o rosto delicado de Mercedes Alcolar.

			Tinha tentado manter-se afastado da sala central, mas, obviamente, não tinha conseguido e encontrara-se entre a multidão, à procura de um rosto em particular.

			Quando, finalmente, o encontrara, sentira um alívio enorme.

			– Estou a ver que a espanhola exótica não passou despercebida aos teus olhos – disse-lhe alguém. – É muito bonita, não é?

			Jake supunha que tivesse assentido e, de repente, sem o ter decidido, encontrou-se a atravessar a sala na direcção dela.

			Mercedes viu-o a chegar e olhou para ele nos olhos.

			Jake esperava que no seu rosto voltasse a acontecer a mesma mudança de antes, que o olhasse com frieza, mas não foi assim.

			Mercedes olhou para ele, mas timidamente.

			Jake sentiu-se aliviado e preocupado ao mesmo tempo.

			Aliviado porque não ia rejeitá-lo e preocupado ao dar-se conta de que já não havia quem o parasse.

			Tinha tomado uma decisão e era-lhe indiferente a sua mãe ou a família dela. Tinha de conhecer aquela mulher.

			– Tonia – ouviu-a a murmurar, enquanto apertava o braço à sua amiga.

			– És Mercedes Alcolar, não és? – perguntou Jake.

			– Sim – assentiu ela, com voz trémula.

			Ao ver que se dirigia para ela, Mercedes tinha decidido que não voltaria a olhar para ele como antes, porque a verdade era que não queria que voltasse a ir-se embora.

			Tinha tentado inclusive sorrir, mas tinha sido demasiado, portanto, tinha-se limitado a vê-lo a avançar para ela, com decisão.

			A resolução que tinha visto nos seus olhos claros e a desenvoltura com que andava tinham-na deixado sem fôlego e tinham feito com que lhe acelerasse o coração.

			Ao ouvir a sua voz, grave e maravilhosa, um calafrio tinha-lhe percorrido as costas, um calafrio de desejo e atracção, e, por mais absurdo que parecesse, ouvir o nome dela na sua boca parecera-lhe a coisa mais incrível do mundo.

			Instintivamente, sorriu e recebeu o prémio de ver um brilho especial nos seus olhos como resposta.

			– Sim, o meu nome é Mercedes Alcolar.

			– Eu sou Jake Taverner. És filha de Juan Alcolar, não és?

			– Sim, é verdade.

			Jake deixou de sorrir um segundo e Mercedes apercebeu-se de que havia alguma coisa nele que a deixava alerta, mas não sabia o que era.

			Era como se Jake estivesse a controlar-se, como se escondesse alguma coisa.

			– Queres beber um copo? Dançar, talvez?

			– Não creio que o digas a sério – respondeu Mercedes, perante o olhar confuso de Antonia.

			As palavras tinham-lhe escapado sem querer.

			– Porque dizes isso? – quis saber Jake, com o sobrolho franzido.

			– Tenho a impressão de que…

			Como poderia explicar-lhe?

			«Tenho uma sensação muito estranha.»

			«Dá-me a impressão de que há alguma coisa que não estás a dizer-me.»

			«Há qualquer coisa em ti que me assusta.»

			Não, impossível.

			Jake esperava, com paciência e um sorriso, que respondesse.

			– Antes… deu-me a impressão de que… – começou Mercedes.

			– Antes, comportei-me como um idiota – interrompeu-a ele. – Estava de mau humor.

			– E já não estás?

			– Já me passou – respondeu Jake, com um sorriso radiante.

			Aquele sorriso fez com que Mercedes ficasse nervosa e, ao recuar, perdesse ligeiramente o equilíbrio.

			Jake apressou-se a agarrá-la pelo braço e Mercedes apercebeu-se de que nunca tinha sentido uma carícia tão maravilhosa.

			– Só me autorizo a mim mesmo a estar de mau humor uma hora por ano – brincou. – Tiveste o azar de me apanhar nesse momento, mas não se repetirá.

			– Pelo menos, num ano…

			– Efectivamente, restam trezentos e sessenta e quatro dias de bom humor. Queres dançar comigo?

			Mercedes olhou disfarçadamente para Antonia, que, atrás de Jake, acenava energicamente com a cabeça.

			– Está bem – acedeu.

			E, a partir daquele momento, a noite foi um sonho tornado realidade, no qual dançaram e dançaram sem parar.

			Jake deixou bem claro a todos os presentes que Mercedes lhe interessava e que não estava disposto a permitir que ninguém os incomodasse.

			Entre os seus braços, Mercedes sentia-se outra pessoa, sentia-se nova e renascida, embora, ao mesmo tempo, mais ela mesma do que nunca.

			No fim da noite, quando a música se tornou mais lenta, Mercedes apoiou a face no seu ombro, inspirou o seu cheiro e sentiu-se como se estivesse a dançar sem tocar no chão.

			Não conseguiu evitar pensar que, se a beijasse, a noite seria perfeita. Não pediria mais, só um beijo.

			No entanto, quando a festa acabou, Jake acompanhou Antonia e Mercedes até ao táxi, e despediu-se com um «Boa noite» cortês, acompanhado de uma leve carícia na face.

			Mercedes não teve tempo para reagir e ele já se fora embora, não sem antes lhe dizer que lhe telefonaria.
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